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RESUMO

Os impactos da pandemia no agronegócio requerem novos princípios e práticas de gestão,

determinando uma transformação nas relações com clientes, com fornecedores e com os próprios

funcionários. A produção agrícola está associada à disponibilidade de crédito para custeio de

safras e investimentos no setor. Portanto, a análise de risco de crédito é importante no setor. Esta

pesquisa utilizou dados primários extraídos de relatórios de operações rurais renegociadas para

estimar um modelo logit de previsão de inadimplência. De acordo com os resultados obtidos,

há uma maior participação de clientes do sexo masculino no crédito rural, sendo esse fator

não significativo na probabilidade de inadimplência. Os principais fatores identificados que

impactam na inadimplência foram o grau de instrução do cliente, a ocupação e o número de

casos de COVID-19 registrados. Os coeficientes estimados mostram que quanto maior for o

grau de instrução de um cliente, maior é a probabilidade de inadimplência Clientes que têm

outros tipos de ocupação, além da agricultura e da pecuária, possuem uma menor probabilidade

de inadimplência. O aumento do número de casos de COVID-19 durante o período estudado

teve um impacto positivo na inadimplência. A capacidade preditiva do modelo pelo percentual

corretamente previsto foi de 71,43%. O modelo teve melhor performance para classificar

corretamente os clientes adimplentes.

Palavras-chave: Crédito rural. Logit. Inadimplência. Risco.



ABSTRACT

The impacts of the pandemic on agroindustry call for new management principles and practices,

determining a transformation in relationships with customers, suppliers and employees them-

selves. Agricultural production is associated with the availability of credit to fund crops and

investments in the sector. Therefore, a credit risk analysis is important in the industry. This rese-

arch used primary data extracted from renegotiated rural operations reports in order to estimate a

default prediction logit model. According to the results obtained, there is a greater participation

of male clients in rural credit, and this factor is not significant in the probability of default. The

main factors identified that impact on default were the customer’s level of education, occupation

and the number of registered COVID-19 cases. The estimated coefficients show that the higher

the level of education of a customer, the greater the probability of default. Customers who have

other types of occupation, in addition to agriculture and livestock, have a lower probability of

default. The increase in the number of COVID-19 cases during the period studied had a positive

impact on default. The predictive capacity of the model by the percent correctly predicted was

71.43%. The model performed better to correctly classify non-defaulting customers.

Keywords: Rural credit. Logit. Default. Risk.
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1 INTRODUÇÃO

O crédito rural é um financiamento destinado a produtores rurais, cujas atividades

envolvam a produção e/ou comercialização de produtos do setor agropecuário. Vários bancos,

em especial os públicos, disponibilizam linhas de crédito adequadas às necessidades do produtor

rural que deseja investir em seu agronegócio e aumentar a sua produção agropecuária com taxas

acessíveis.

Com os programas oferecidos, o produtor rural consegue financiar as despesas de

produção, investir em benfeitorias, tratores, máquinas e implementos agrícolas, além de comerci-

alizar sua produção. As soluções de crédito rural contribuem para o aumento da produtividade,

melhoria no fluxo de caixa e diminuição de custos.

O sistema financeiro atual, com ênfase nas operações Rurais, exige uma série de

peculiaridades para a contratação dessas operações, seja devido a valores robustos, ou exigências

de garantias, pequenas escalas, sazonalidades, isolamento geográfico dos produtores, entre

outros.

O Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura apresentou alguns

problemas que potencializam o risco de crédito do meio rural brasileiro como: precária infraes-

trutura, a fraca gestão financeira dos produtores, a falta de assistência técnica adequada, o baixo

desenvolvimento tecnológico, a concentração, a ineficiência do seguro rural e a inexistência de

estatísticas confiáveis (SANTOS; GOIS, 2011).

Toda operação de crédito apresenta risco de default (descumprimento). Todavia, o

risco de crédito pode ser definido como a perda inesperada decorrente do erro no processo de

avaliação da probabilidade da inadimplência do tomador pela instituição contratante do negócio,

devendo existir metodologias eficazes de previsão da inadimplência esperada. Logo, com um

melhor entendimento das variáveis que afetam o risco de crédito e o aperfeiçoamento destes

modelos as incertezas das instituições diminuem, reduzindo o custo de crédito.

A Inadimplência Rural decorre de dois tipos de problemas: a possibilidade de se

emprestar para tomadores que apresentam maior risco (seleção adversa) e a possibilidade de o

tomador empregar os recursos em atividades que diminuem a probabilidade de pagamento (risco

moral). A atenuação desses problemas implica custos crescentes de seleção e monitoramento.

Segundo Jorion (1997), este risco pode ser identificado como sendo a possibilidade de

contraparte não cumprir as obrigações monetárias contratuais relativas às obrigações financeiras.

Segundo Neto et al. (2007), o risco de crédito é a possibilidade de ocorrerem perdas
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provocadas pela incerteza sobre o recebimento de certa quantia entregue por empréstimo a um

devedor.

Um aspecto importante para reduzir o risco de inadimplência do setor bancário nas

operações rurais, seria a observância das assimetrias de informações, ou seja, o que ocorre quando

uma parte detém mais informações do que a outra, seja ex ante, em relação às características

do que está sendo negociado (seleção adversa), seja ex post, em relação ao comportamento dos

indivíduos depois de firmado o contrato (risco moral) (STIGLITZ, 1985).

Essas assimetrias, podem ser consideradas tanto no lado que diz respeito à oferta,

pois o agente financeiro não pode conceder crédito a todo tomador interessado visto que, dada

a falta de informações, poderá colocar em risco seu portfólio de empréstimos, por outro lado ,

em se tratando da demanda, tomadores devem estar bem informados a respeito dos termos dos

contratos ou diferentes documentos que estão assinando, caso contrário podem comprometer sua

renda/capital por conta de uma desinformação contratual.

Essa disparidade de nível de assimetria de informações pode ser reduzida mediante a

adoção de estratégias que maximizem a proximidade entre tomadores e emprestadores, o que

pode baixar os custos de financiamento.

O trabalho possui como objeto de estudo a análise da inadimplência bancária durante

a Pandemia, com foco no Estado do Maranhão em especial a cidade de Imperatriz, por representar

relevantes operações rurais e produção agropecuária nacional. A base de dados a ser utilizada,

será através de dados extraídos de relatórios de operações Rurais renegociadas antes e durante

o período da pandemia, observadas características específicas como: valor solicitado, prazo,

quantidade de operações concedidas ao mesmo tomador, se possui renegociações anteriores,

período de atraso, gênero, idade, escolaridade e etc., para identificarmos as possíveis causas das

irregularidade dos pagamentos.

Este trabalho está dividido em cinco seções , contando com essa parte introdutória.

A segunda seção é referente a fundamentação teórica e revisão de literatura. A terceira seção

consiste na metodologia empregada nesse trabalho, descrevendo a base de dados e modelos

econométricos . A quarta seção apresenta os resultados da metodologia. Por Fim, a quinta seção

destina-se às conclusões.
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2 CONTEXTUALIZAÇÃO

Nesta seção serão abordados os conceitos de atividade rural, crédito rural e agrone-

gócio.

2.1 Atividade Rural

Sobre a atividade rural pode-se afirmar que:

A atividade rural é importante para a economia mundial e brasileira, pois, além
de gerar empregos e renda, boa parte do Produto Interno Bruto (PIB) tem
origem no meio rural, fazendo com que a participação dos produtos agrícolas
na pauta de exportações seja imprescindível para a economia de muitos países,
sobretudo os menos desenvolvidos. Inegavelmente, a atividade rural influencia
de maneira direta o desenvolvimento dos países. (ZUIN; QUEIROZ, 2019, p.
698).

O Brasil é um país que depende muito da produção Rural, principalmente na esfera

econômica, pois a agregação de renda e emprego está diretamente ligada a produção e exportação

destes produtos, seja na escala para exportação ou para consumo interno.

Mas para uma compreensão e profundidade do tema, citaremos algumas definições

importantes:

"Produtor rural: família, vivências, experiências, projetos, necessidades, preferências

e conhecimentos."(PIGATTO, 2015, p.18).

Ambiente produtivo: território rural em que está inserida a propriedade, rede de

contatos, fontes de informações, políticas púbicas, mercado consumido e bioma.

Propriedade rural: forma de se produzir, tipo de solo, animais de produção, constru-

ções, maquinários e acesso a água."(PIGATTO, 2015, p.18).

Ainda sobre a atividade rural afirma-se que:

A atividade rural enfrenta muitas adversidades que envolvem desde pragas e
doenças que atingem a produção agropecuária, até a formulação das políti-
cas públicas voltadas ao setor. Apesar dos muitos desafios enfrentados pela
atividade rural, as transformações recentes nos sistemas de comunicação, o
desenvolvimento da biotecnologia e a preocupação crescente da população com
as mudanças ambientais e climáticas ampliaram as oportunidades de negócio
no meio rural. (ZUIN; QUEIROZ, 2019, p. 698).

A atividade rural, especificamente a parte entendida como a produção agrícola,

pecuária e os serviços oferecidos no meio rural, possui particularidades que condicionam sua

produção e determinam a rentabilidade e lucratividade do negócio. A produção rural está sujeita
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às oscilações meteorológicas (chuvas, ventos, geadas, alterações de temperatura, calor, luminosi-

dade, entre outras); às características do solo (topografia, fertilidade e outros); à disponibilidade

de recursos hídricos; à disponibilidade de infraestrutura (máquinas e equipamentos, edificações

e construções rurais); e à localização (distância com relação aos centros urbanos). Além disso,

pragas e doenças que podem atingir a produção agrícola e pecuária influenciam o sucesso do

empreendimento rural.

Estes fatores citados, influenciam diretamente na produção e na produtividade agro-

pecuária e consequentemente na rentabilidade e na lucratividade do negócio.

Podemos concluir então, que o sucesso da atividade não está sob domínio completo

do empreendedor rural.

Outro aspecto relevante a ser abordado é a disponibilidade de mão de obra para a

atividade rural, que é influenciada pelos centros urbanos. Se aumenta a oferta de oportunidades

de trabalhos nos centros urbanos, então trabalhadores rurais migram para as cidades, repercutindo

na disponibilidade de mão de obra para a atividade rural. Em relação as habilidades desejáveis

que determinam o sucesso de um empreendimento rural e sobre os quais o empreendedor rural

possui maior domínio, destacamos o conhecimento gerencial, a educação e a experiência do

empreendedor, entre outros.

Assim, os resultados da atividade rural dependem de muitas variáveis que não
estão sob o controle do empreendedor rural. As mais importantes guardam
relação com aspectos meteorológicos, disponibilidade de infraestrutura, atração
exercida pelos centros urbanos sobre os trabalhadores rurais, comportamento
dos mercados e preços e ausência de serviços como armazéns para estoque da
produção, limitando as possibilidades de comercialização da produção. Isso
eleva, sobremaneira, a complexidade da atividade rural. (ZUIN; QUEIROZ,
2019, p. 708).

Como resultado, o sucesso do empreendimento rural depende da capacidade do

empresário de ir além do que está sendo ofertado no mercado, ou seja, criar e implementar

novos negócios ou promover mudanças nos modelos atuais, ir além da sua própria experiência e

disposição em adquirir novos conhecimentos. Almeja-se do empresário rural mais que a simples

operação de um negócio: é preciso pensar e agir como empreendedor, cujo papel central é

fortalecer a empresa rural, uma vez que seu crescimento depende da busca permanente por novas

formas de organização da produção; de mudanças nos sistemas de produção tradicionais utili-

zando, por exemplo, estufas, sistemas de irrigação, novas formas de apresentação dos produtos

ou o emprego de métodos orgânicos de produção; de diversificação das atividades produtivas e

sua articulação e integração à indústria processadora; do estabelecimento de parcerias; do apoio
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ao aperfeiçoamento do capital humano por meio da educação formal e de treinamento, entre

outras coisas. Essas iniciativas minimizam os riscos e elevam a produção, a produtividade, a

rentabilidade e a lucratividade dos negócios.

2.2 Crédito Rural

Nos últimos anos, houve um longo período constituído por muitos erros de gestão e

pouco crescimento econômico, caracterizado por estagnação econômica: "O Poder da Agricultura

deve ser observado principalmente pelos erros na gestão de nossa economia e as oportunidades

que agora se abrem com o crescimento do Agronegócio, mesmo ele estando inserido no mar de

estagnação dos demais setores."(COSTA, 2021a, p. 5).

Podemos citar como as principais causas do nosso atraso em desenvolvimento

econômico: desemprego, baixa do nível de renda, crescimento das favelas, aumento da corrupção

e da violência; Quando a agricultura deixou de ser tratada de forma tradicional, com estrutura

familiar e paternalista e passou a ser tratada como pequena empresa, o agronegócio surgiu; Era

grande a necessidade de oferta de crédito para os pequenos e grandes produtores.

Segundo (COSTA, 2021b, p. 89) "o agronegócio pode alavancar as exportações ao

se tornar o grande fornecedor de alimentos para as economias emergentes."

Os diversos instrumentos de política agrícola disponíveis à formulação e execução da

política agrícola no Brasil são classificados em crédito rural, zoneamento agrícola, seguro rural,

instrumentos de comercialização e instrumentos de programas especiais de fomento setorial.

Dentre estes, o crédito rural tem sido o instrumento tradicionalmente utilizado pelo governo

brasileiro para subsidiar, financiar e/ou promover o setor agrícola.

A produção agrícola está associada à disponibilidade de crédito para custeio de safras

e investimentos no setor, aos fatores climáticos, mão-de-obra, entre outros ALVES et al. (2001).

Para o fornecimento desses recursos constituiu-se um mercado de crédito, destacando-

se como característica importante à assimetria de informações entre duas partes que transacionam,

pois as chances de se conceder um empréstimo a um mal pagador são grandes, o que compromete

a oferta de linhas de crédito por parte dos agentes financeiros.

A necessidade do crédito através de financiamentos, se dá pela necessidade dos

agricultores em alavancar o negócio, viabilizando um empreendimento acima das possibilidades

financeiras pessoais, em que a contrapartida seriam os juros e o risco adicional envolvido.
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As grandes empresas, mais no exterior do que no Brasil, recorrem a diversos tipos

de financiamento, como empréstimos bancários de longo prazo, lançamento de debêntures, de

ações, e até contratos de fornecimento exclusivo com pagamento antecipado.

No Brasil, as opções mais recorrentes são os: financiamentos de custeio, investimento

agrícola, pré-comercialização, Finame Rural, eletrificação e alguns outros eventuais, em média,

com juros de 5,5% a 8,5% ao ano.

Os prazos dos financiamentos de custeio, em média, são de um ano, a pré-comercialização

(financiamento de estocagem de produtos para evitar que todos os produtores vendam a safra ao

mesmo tempo, deprimindo os preços) de seis meses, e os de investimentos de até cinco anos ou

mais. Se o agricultor/empresário possuir todos os requisitos necessários se tornando habilitado,

o financiamento mais fácil e rápido atualmente é o Finame Rural, geralmente em cinco anos,

para a compra de máquinas e equipamentos. Sua abrangência é grande porque a garantia é a

própria máquina, podendo ser tomado por quem não tem outras garantias a oferecer.

2.3 Agronegócio

Sobre o setor de agronegócios afirma-se que:

O setor de agronegócios desempenha papel relevante no desenvolvimento econô-
mico, social e ambiental dos países, com destaque para o Brasil. Por com-
preender um conjunto amplo de atividades, como produção, processamento,
comercialização e distribuição de insumos e produtos agroindustriais, o setor é
determinante em termos sistêmicos, proporcionando relações/elos entre dife-
rentes agentes produtivos, direta e indiretamente relacionados às suas cadeias
produtivas. (ZUIN; QUEIROZ, 2019, p. 528).

Atualmente existe um expressivo aumento das exportações agrícolas brasileiras

principalmente pelos nossos preços competitivos no mercado mundial.

De acordo com Costa (2021a), existem amostras estatísticas que comprovam que:

57 milhões de toneladas na safra 1990/1991, para 130 milhões em 2003/2004
(crescimento de 125%), enquanto a área plantada crescia apenas de 38 milhões
de hectares para 47 milhões (aumento de 24% no período). No período subse-
quente, de 2005 a 2020, a produção aumentou no mesmo ritmo, chegando a 257
milhões de toneladas na safra 2019/2020. (COSTA, 2021a, p. 8).

Dentre vários produtos de produção crescente no Brasil, a cultura que mais teve

crescimento foi a soja que tem produção por área menor que a do milho.

Observa-se que uma forma de se ter segurança em atividades agrícolas é a diversifi-

cação.

O tamanho mínimo para cada cultura é menor quando existe diversificação.
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Zuin e Queiroz (2019) mostra que:

Para que o setor do agronegócio continue a crescer, atendendo à expectativa de o
Brasil alcançar, nas próximas décadas, o status de maior produtor de alimentos,
a inovação deverá estar presente seja nas unidades agropecuárias ou nas orga-
nizações, de modo mais particular , mas, principalmente, de modo sistêmico
e sustentável, nas cadeias produtivas e instituições (públicas e privadas) de
pesquisa e extensão. (ZUIN; QUEIROZ, 2019, p. 529).

É inegável , a importância do cenário do agronegócio brasileiro na atualidade, seja

pela robustez dos números de produtividade, ,assim como consequentemente, emprego e renda

alavancados pelo segmento, mas é fundamental a mentalidade de que precisa ser reinventado na

direção da criação de negócios, mercados e produtos. Como pré-requisito básico, é necessário

recuperar o ambiente de negócios e dar condições e segurança para o empreendedor crescer,

modernizar e inovar. (ZUIN; QUEIROZ, 2019).

"O empreendedor que convive com riscos climáticos, mercadológicos e tecnológicos

não pode arcar com os riscos de um ambiente de negócios confuso e degenerativo."(ZUIN;

QUEIROZ, 2019, p. 663).

Zuin e Queiroz (2019) afirma que:

A sociedade espera que as áreas rurais contribuam para um mundo mais susten-
tável ao garantir a oferta de alimentos com menor demanda de recursos hídricos,
preservando, assim, a qualidade do ar e da terra, revertendo a destruição do
meio ambiente e preservando a biodiversidade. Evidentemente, são enormes os
desafios e as responsabilidades da empresa rural. (ZUIN; QUEIROZ, 2019, p.
715).

"A economia global passa por mudanças crescentes, o que reflete diretamente no

meio rural, que é afetado diretamente por mudanças ambientais e climáticas, demográficas,

tecnológicas, políticas e nos mercados."(ZUIN; QUEIROZ, 2019, p. 713).

Outro aspecto a ser considerado, é o da mudança de pensamento do consumidor

final, ele espera por produtos com menos agrotóxicos , que poluam menos e que preservem e

conservem o meio ambiente com uma visão e um propósito de futuro, e estão dispostos a pagar

mais por este tipo de produto, ou deixar de consumir aqueles que não se enquadram neste perfil.

2.4 Megatendências pós Pandemia

O Brasil enfrenta uma nova realidade que trouxe mudanças e restrições para a vida

de todos. Observa-se que o trabalho remoto virou uma realidade e continuará fazendo parte do

dia a dia. Mas isso não significa que não houve evolução, muito pelo contrário, ocorreu intensa

aceleração da transformação digital e cultural.
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A capacidade de manter a produtividade foi elevada, houve ganho em eficiência

operacional. Diante desses novos desafios, estão sendo esperadas novas transformações e

mudanças de paradigmas no cenário bancário. Seguem as principais apostas.

1. Comportamento do Consumidor:

• Reinvenção dos programas de fidelidade.

• Poupança da crise.

• Influencers.

• Economia de resultados.

• O bem-estar da proteção de dados.

2. Evolução do Trabalho:

• Resiliência Corporativa.

• Escritórios distribuídos.

• Cuidado com a saúde mental.

• Hiper automação.

• Nômades digitais.

3. Tecnologias Emergentes:

• IA e dados como serviços.

• A automação se tornará algo convencional.

• Games como plataforma da vida online.

• A bomba relógio quântica.

• Em breve todas as empresas terão acesso a robôs .

4. Ecossistema de negócios:

• Digital First.

• Margem líquida sobre vendas.

• Tudo como serviço.

• Empresas ambidestras.

• ASG veio para ficar.

• Inovação aberta cresce no Brasil.

5. Serviços financeiros:

• Dinheiro digital.

• Open Finance.

• Finanças descentralizadas.
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• Investimentos alternativos.

• Recompensas com criptoativos.
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

3.1 Assimetria de informação

As despesas do ciclo da produção rural no campo, possuem atividades extensas que

precisam ser a prioridade do agricultor, porém, existem preocupações externas, principalmente

financeiras, que interferem no tempo que o produtor rural dedica à sua safra. Essas operações

rurais com recursos subsidiadas no Brasil, possuem um histórico de elevada inadimplência,

esta preocupação também se estende ao resguardo de garantias reais, principalmente na forma

hipotecária, o que reduz o não cumprimento de contratos, visto que nenhum produtor pretende

perder parte ou toda sua propriedade em troca de dívidas de financiamento, o que buscamos

evidenciar no trabalho de forma mais detalhada.

Dada a necessidade de avaliação das fontes de crédito no setor agrícola, torna-se

importante enfatizar um fator crucial no que diz respeito às políticas de decisões de crédito: a

informação assimétrica.

Os custos de informação, apresentam relevante importância na concessão de crédito,

principalmente no que diz respeito a avaliação de riscos. É possível acompanhar diversas

situações de comportamento oportunista, tanto por parte do tomador quanto por parte do agente

de crédito. Por exemplo, o tomador de crédito preocupa-se com a taxa de retorno esperado do seu

investimento; enquanto o emprestador preocupa-se com a segurança da sua carteira de crédito.

Em alguns casos mais comuns podemos citar:

1. Informação oculta (ocasião em que um tomador mantém alguma informação relevante em

segredo dos emprestadores, posto ser esta informação comprometedora futura de renda

para o seu cadastro junto à instituição financeira, o que afetaria o risco a liberação de

financiamento);

2. Ação oculta (as ações do agente não são observáveis e nem verificáveis, isto é, o principal

não pode avaliar a ação em qualidade ou quantidade). Assim, a observabilidade tem como

efeito a imposição de restrições ao contrato, limitando o comportamento do agente que

pode ser punido com a interrupção do mesmo).

Mesmo com essas manipulações ou negligências, o objetivo de ambos é o mesmo;

conceder o crédito, na visão do agente de crédito, assim como receber o valor, na visão do

tomador.

O conhecimento de tais informações, pode ser conquistado através de uma estratégia
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de maior proximidade entre tomadores e emprestadores para auxiliar na redução do nível de

informação assimétrica e por consequência uma redução nos custos dos mecanismos diretos e

indiretos de obtenção de informações, registrando-se assim a possibilidade de redução nos custos

de financiamento como um todo.

Para entendermos os impactos da pandemia na Inadimplência, devemos identificar

as transformações que vem ocorrendo no mundo, assim como a reestruturação da produção

do agronegócio têm exigido das organizações, mudanças substanciais nas formas de gestão de

suas estratégias e de seus processos. De fato, as novas condições de competição nacional estão

requerendo novos princípios e práticas de gestão, determinando uma transformação nas relações

com clientes, com fornecedores e com os próprios funcionários.

Em 11 de Março de 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou o novo

coronavírus como uma pandemia mundial. Desde o início, os países têm se esforçado para

combater e minimizar a crise de saúde pública. Em janeiro de 2021, umestudo que analisou as

respostas de 98 países à COVID-19 avaliou o Brasil como pior desempenho entre os Estados.

Entre 1,3 milhão de empresas que na primeira quinzena de junho estavam com

atividades encerradas temporária ou definitivamente, 39,4% apontaram como causa as restrições

impostas pela pandemia do novo coronavírus. Esse impacto no encerramento de companhias foi

disseminado em todos os setores da economia, chegando a 40,9% entre as empresas do comércio,

39,4% dos serviços, 37,0% da construção e 35,1% da indústria.

Mesmo com a Pandemia, o agronegócio, ganha protagonismo. O Brasil foi um dos

poucos países a aumentar as exportações durante a pandemia. O País teve uma capacidade de

reação muito rápida. Medidas tomadas em reuniões com produtores e agroindústrias foram

da garantia de embarque nos portos à infraestrutura logística, com postos de combustíveis,

borracharias e alimentação dos caminhoneiros para que as cargas não ficassem paradas nas

estradas.

O mundo continuou demandando muitos alimentos, ocorreu uma forte valorização e

comercialização de commodities, além de muita inovação através de adoção de tecnologias.

O Brasil colhe a maior safra de sua história, consolida-se como um fornecedor seguro

para o mundo e segue em busca da produtividade máxima, a descentralização da produção ajuda

a explicar o que ocorre no Brasil. Soja e milho são plantados do Maranhão ao Rio Grande do

Sul, de Rondônia ao oeste da Bahia, fora outras culturas, como açúcar, café, frutas, que são

produzidas em outros Estados de diferentes regiões. O atual bom momento, é resultado de um
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conjunto de elementos, entre eles uma logística mais arrumada e a produção de grãos mais perto

de onde estão sendo consumidos ou escoados, no caso o norte do país. E tudo isso com poucos

subsídios agrícolas, quando comparados com outras partes do mundo.

A pandemia apesar de toda a dificuldade da população em geral, também trouxe im-

portantes mudanças no cenário mundial, que serão impactantes e significativas e necessitarão de

liberação de créditos para mais estudos em ciência e tecnologia, e esse cenário se não for bem ad-

ministrado e controlado, pode ser o início de grandes inadimplências no Mercado, principalmente

o da produção agropecuária nacional devido ao grande volume de crédito envolvido.

3.2 Risco de Crédito

Em todo o mundo, os responsáveis pela gestão de crédito enfrentam desafios com-

plexos relacionados ao gerenciamento de riscos, auxiliando nas tomadas de decisões.

Existe sempre o risco no agronegócio, ele não está somente nos problemas climáticos,

alguns produtos como a cana-de-açúcar têm menos risco e margem de lucro menor e produtos de

riscos maiores e mudanças sensíveis a preço como laranja e café.

A maior dificuldade está na segurança, nas garantias e na possibilidade de executá-

las. Identificamos que no processo de obtenção do crédito, quanto maior a segurança, menor o

rendimento, e vice-versa. Isso explica em parte os altos juros vigentes no Brasil.

Os concessores de crédito procuram maximizar um conjunto de características

abordadas na assimetria de crédito rural: a demanda de informações intrínsecas do tomador de

crédito; incentivos ao tomador de crédito, a fim de não colocar em risco a sua capacidade de

quitação da dívida; um controle por parte do emprestador, no sentido de monitorar a capacidade

de pagamento do emprestador de acordo com o contrato pré-estabelecido; e, execução da quitação

da dívida.

Para se obter qualquer financiamento, é necessário ter um cadastro atualizado e com

capacidade de pagamento superavitária, além da posse de toda a documentação do imóvel rural ,

pois ele provavelmente terá que ser dado em garantia hipotecária. Se alguém quiser ter acesso aos

financiamentos, deve demonstrar que não oferece risco, pois é eficiente, tem alta lucratividade e

pode pagar no vencimento. A confiança é fundamental nessa hora.

"Provavelmente, o aspecto mais relevante durante o processo de coleta de informa-

ções diz respeito à qualidade e quantidade dos conteúdos levantados."(PIGATTO, 2015, p.92)

(PIGATTO, 2015, p.92)
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Quando há um excesso de demanda por recursos, e os agentes financeiros têm

dificuldades na busca de informações perfeitas a respeito dos tomadores, estes podem optar por

uma redução nas linhas de crédito, ao invés de um aumento nas taxas, visto que um aumento

nestas pode afastar os tomadores de melhor qualidade e baixo risco, e ainda pode incentivar as

empresas a realizarem projetos de risco mais elevado (STIGLITZ, 1988).

Porém existe outro fator a ser observado na negociação, a incerteza, ou seja, não há

condições de se prever todas as formas de contingências que podem ocorrer ao longo do tempo

em que for estabelecido o contrato, de modo que serão necessárias adaptações no momento

em que as contingências forem aparecendo, devendo ser negociadas uma a uma pelas partes

envolvidas.

Não existe um contrato que seja completo e capaz de salvaguardar as pessoas em

todos os aspectos possíveis. Sempre existirá uma falha ou lacuna pela própria complexidade dos

contratos e limitação do ser humano (JÚNIOR, 2001).

Por isso a Inadimplência sempre existirá, e caberá aos agentes de créditos, para sua

sobrevivência se anteciparem ao menor sinal de evidências e controlá-las dentro de uma situação

aceitável para o mercado.

A seleção adversa também é outro fator determinante nas operações inadimplidas,

ocorre porque os tomadores conhecem melhor sua capacidade de saldar a dívida vis-à-vis o

emprestador, e essa capacidade de pagamento dos empréstimos por parte dos produtores rurais

em geral, é uma importante questão que tem sido alvo de diversos estudos.

Além da importância das informações assimétricas, o crédito rural também envolve

riscos que devem ser estipulados e controlados.

A preocupação com as situações de risco envolvendo instituições financeiras na

década de 1970 levou ao surgimento do Comitê de Supervisão Bancária de Basileia (BCBS),

que instituiu novos parâmetros de requerimento de capital regulamentar, considerando os riscos

associados a exposições, governança e transparência das instituições financeiras.

Entre os riscos atrelados às organizações financeiras, principalmente no tocante a

operações rurais, há o de crédito, o moral e o sistêmico, de modo que o gerenciamento de riscos

deve fazer parte das atividades das Instituições de crédito.

Uma gestão inadequada dos riscos pode impactar, de maneira decisiva, na continui-

dade das organizações, podendo levar uma empresa à dissolução (FREITAS et al., 2008).

A instituição financeira quando concede os recursos ao tomador passa a possuir o



21

chamado risco de crédito, ou seja, a possibilidade de ocorrência de perdas associadas ao não

cumprimento, pela contraparte, de suas obrigações nos termos pactuados, como fundamentado

na Resolução do CMN në 4.557 (BRASIL, 2017).

Já o risco moral, refere-se ao fato de o agente fazer uso de informações em benefício

próprio, após ser lavrado o contrato, trazendo prejuízo ao principal.

Para Mishkin (2000), o risco moral ocorre quando o tomador desvia o crédito para

outras atividades de alto risco, aquém da previamente contratada, sendo que esta oferece maiores

retornos ao investimento, mas que consequentemente pode comprometer o pagamento da dívida.

Não menos importante, o risco sistêmico, é aquele que decorre do próprio ciclo de

negócios da economia, do nível de endividamento dos produtores e de medidas tomadas pelo

governo na condução da política de crédito rural sobre a inadimplência do crédito rural. Tal

entendimento é de fundamental importância para formuladores da política de crédito rural, regu-

ladores do sistema financeiro nacional e para tomadores de decisão das instituições financeiras

do SNCR.

Enfim, a inadimplência pode ocorrer de forma espontânea, relacionada com o risco

de crédito ou moral, independente da vontade do tomador, decorrente de características do

produtor, como falta de experiência, ou ainda, em virtude de condições adversas ambientais, e

são esses fatores determinantes que serão demonstrados no decorrer do trabalho.
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4 METODOLOGIA

Nesta seção descreve-se a base de dados utilizada no estudo e o modelo econométrico

utilizado para previsão de inadimplência.

4.1 Base de dados

A base de dados a ser utilizada, consiste em dados primários extraídos de relatórios

de operações rurais renegociadas durante o período de outubro de 2019 até dezembro de 2021,

sendo a frequência dos dados trimestrais. Iniciando no quarto trimestre de 2019 e terminando

no quarto trimestre de 2021, sendo um total de 9 períodos. Os dados são referentes a clientes

inadimplentes de uma determinada carteira de instituição financeira na cidade de Imperatriz do

estado do Maranhão. Foram extraídas características dos clientes, sendo elas: renda, gênero,

grau de instrução, idade, estado civil, tempo de conta e ocupação. Para cada trimestre somente

há informações dos clientes inadimplentes, isto é, clientes que não realizaram o pagamento de

seus compromissos há no mínimo três meses.

Utilizou-se o índice nacional de preços ao consumidor amplo (IPCA) do instituto

brasileiro de geografia e estatística (IBGE) para deflacionar a variável renda.

Os dados referentes aos números de casos de COVID-19 foram retirados da secretaria

de saúde do estado do Maranhão e disponibilizados por Justen (2022).

4.2 Variável de inadimplência

Para a estimação de um modelo econométrico para a previsão de inadimplência é

necessário que haja informações sobre clientes adimplentes e inadimplentes. Como a base de

dados contém somente clientes inadimplentes, utiliza-se o trimestre subsequente para categorizar

o cliente como inadimplente ou não. Compara-se o segundo trimestre da amostra com o primeiro,

o terceiro com o segundo e assim por diante. Clientes que estavam inadimplentes no primeiro

trimestre e também no segundo trimestre são considerados inadimplentes, caso contrário, são

considerados adimplentes. Utiliza-se as características dos clientes para o segundo semestre.

Portanto, a amostra final consiste em 8 trimestres e 777 observações. Desse total,

231 (29,73%) clientes foram classificados como inadimplentes e 546 (70,27%) clientes como

adimplentes.
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4.3 Variáveis explicativas

Como variáveis explicativas utilizou-se de características socieconômicas dos clien-

tes. Elas estão descritas na tabela 1.

Tabela 1 ± Descrição das variáveis explicativas utilizadas.
Nome Tipo Descrição
Sexo Binária Assume o valor de 1 se o cliente for do sexo masculino e 0

do sexo feminino.
Renda Contínua Valor da renda do indivíduo deflacionada pelo IPCA.
Escolaridade Discreta Assume o valor de 0 caso o grau de instrução seja analfabeto,

valor 1 para ensino fundamental, valor 2 para ensino médio
e valor 3 para ensino superior completo ou incompleto.

Idade Contínua Idade em anos do cliente.
Tempo de conta Contínua Tempo de conta no banco em anos.
Estado civil Binária Assume o valor de 1 caso o cliente seja casado e valor 0 caso

seja solteiro, divorciado ou viúvo.
Ocupação Binária Assume o valor 0 se o indivíduo é agricultor e/ou pecuarista

e valor 1 caso tenha alguma outra ocupação.
Casos Contínua Número de casos de COVID-19 registrados na cidade de

Imperatriz.

Fonte: Elaboração própria.

4.4 Modelo logit

O modelo econométrico utilizado para análise de inadimplência consiste no modelo

de regressão logística, também conhecido como modelo logit. O modelo logit pertence à classe

dos modelos de resposta binária, denominação esta que vem do fato de que a variável dependente

Yi é binária, ou seja, assume valores 1 ou zero. No caso deste trabalho, a variável Yi assume o

valor 1 se o cliente é classificado como inadimplente e zero caso contrário, isto é, adimplente.

Conforme Wooldridge (2017), o interesse dos modelos de resposta binária está na

probabilidade de resposta:

P(Y = 1|X) = P(Y = 1|X1, ...,Xn)

Calcula-se qual a probabilidade de Y = 1 para os valores de X1, ...,Xn, ou seja, a

probabilidade de um cliente ser classificado como inadimplente (Y = 1) dado os valores de suas

características socioeconômicas (X1, ...,Xn).

No caso do modelo logit, P(Y = 1|X) é modelada utilizando a função de distribuição

acumulada de uma variável aleatória logística padrão:
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P(Y = 1|X) = G(β0 +β1X1 + ...+βkXk)

P(Y = 1|X) =
e(β0+β1X1+...+βkXk)

1+ e(β0+β1X1+...+βkXk)

em que Xi é um vetor de k variáveis explicativas, β é um vetor de k+1 parâmetros.

O método da máxima verossimilhança é utilizado para estimar os parâmetros do

modelo logit, sendo o estimador de máxima verossimilhança o vetor de parâmetros β̂MV que

maximiza a função log-verossimilhança L(β ). A função log-verossimilhança de uma amostra

aleatória de tamanho N consiste em:

L(β ) =
N

∑
i=1

Yi ln[G(Xiβ )]+(1−Yi) ln[1−G(Xiβ )] (4.1)

Estimando os parâmetros do modelo logit pode-se construir o percentual correta-

mente previsto que é dado pela razão das predições corretas do modelo e o tamanho da amostra.

De acordo com Wooldridge (2017), temos que o valor de Y previsto pelo modelo é definido

como Ỹi = 1 quando G(Xiβ̂ )≥ 0,5 e Ỹi = 0 quando G(Xiβ̂ )< 0,5, a predição é correta quando

Ỹi = Yi = 1 e Ỹi = Yi = 0. Isto é, quando o valor previsto do modelo é igual ao valor observado

de Y . Nesse caso o ponte de corte é o valor de 0,5 que pode assumir diferentes valores de acordo

com o critério de escolha utilizado.

Portanto, o modelo logit é uma ferramenta estatística que permite identificar fatores

que influenciam o risco de crédito de acordo com características socioeconômicas dos indivíduos.

Além disso, é possível identificar se o número de casos do COVID-19 tem alguma relação com o

risco de crédito.
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5 RESULTADOS

Nesta seção serão feitas análises das variáveis socioeconômicas dos clientes da

amostra e dos resultados do modelo econométrico para previsão de inadimplência.

5.1 Análise da base de dados

5.1.1 Sexo

Do total de 777 observações da amostra estudada, aproximadamente 80% são do sexo

masculino e 20% do sexo feminino. Nota-se que há uma maior participação do sexo masculino

no crédito rural ao longo do período estudado, sendo essa participação aproximadamente 4 vezes

maior que a feminina. No caso dos trabalhos de Maciel e Maciel (2015) e Schiavinatto (2011),

a distribuição de gênero foi de 55,5% do sexo masculino e 44,5% do sexo feminino para o

primeiro estudo e 56% do sexo masculino contra 44% do sexo feminino para o segundo estudo.

Entretanto, esses dois estudos apresentam resultados de clientes de uma carteira de uma agência

bancária específica, no caso do primeiro, e clientes com contas bancárias no caso do segundo.

Pressupõe-se que não há diferença do risco de inadimplência do indivíduo em virtude de seu

sexo.

Tabela 2 ± Distribuição dos clientes da amostra de acordo
com seu gênero.

Gênero
Clientes

Frequência absoluta Frequência relativa
Masculino 624 80,3%
Feminino 153 19,7%
Total 777 100%

Fonte: Elaboração própria.

5.1.2 Renda

A tabela 3 contém a estatística da renda da amostra. Nota-se que a renda média é de

R$ 2828,1 equivalente a aproximadamente 2,3 salários mínimos. De acordo com o percentil 90,

temos que 90% da amostra está na faixa salarial de R$ 920,3 até R$ 5956,5. Portanto, somente

10% do total de clientes tem rendar maior do que cinco salários mínimos. Espera-se que, quanto

maior a renda de um cliente, menor é a probabilidade de inadimplência do mesmo, pois este

recorrerá menos ao crédito e tem maior capacidade de honrar os pagamentos.
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Tabela 3 ± Distribuição da variável Renda na amostra.
Mínimo 1ë quartil Mediana Média 3ë quartil Percentil 90 Máximo
920.3 1148.0 1186.3 2828.1 2489.2 5956.5 52781.9

Fonte: Elaboração própria.

5.1.3 Escolaridade

Os dados da tabela 4 mostram que 38,61% dos cliente possuem ensino médio, 21,1%

possuem nível superior completo ou incompleto e 39% possuem ensino fundamental. De acordo

com (MACIEL; MACIEL, 2015), é esperado que clientes com maior grau de instrução tem uma

maior facilidade para entender os produtos oferecidos e os termos financeiros utilizados pelos

bancos. Portanto, estão associados à uma menor probabilidade de inadimplência.

Tabela 4 ± Distribuição dos clientes da amostra de acordo com seu
grau de instrução.

Escolaridade
Clientes

Frequência absoluta Frequência relativa
Ensino superior 164 21,1%
Ensino médio 300 38,61%
Ensino fundamental 303 39%
Analfabeto 10 1,29%
Total 777 100%

Fonte: Elaboração própria.

5.1.4 Idade

De acordo com a tabela 5, a média de idade dos clientes é de 53 anos. Esse valor é

o mesmo para a mediana, ou seja, 50% da amostra está na faixa etária de 21 anos até 53 anos.

Analisando a participação dos jovens, temos que apenas 3,6% da amostra está na faixa etária de

21 até 29 anos. No caso dos idosos, 60 anos ou mais, esse percentual é de 35,26%.

Tabela 5 ± Distribuição da variável Idade na amostra.
Mínimo 1ë quartil Mediana Média 3ë quartil Máximo

21 41 53 53.39 63 93

Fonte: Elaboração própria.
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5.1.5 Tempo de conta

O tempo de conta dos clientes variou de 3 anos até 48 anos, sendo a média o valor de

16,27 anos. Essa variável é utilizada pelo banco na análise de crédito para o cliente, pois quanto

mais tempo tiver a conta, mais credibilidade ele terá junto à instituição financeira.

Tabela 6 ± Distribuição da variável Tempo de conta na amostra.
Mínimo 1ë quartil Mediana Média 3ë quartil Máximo

3.00 10.00 16.00 16.27 22.00 48.00

Fonte: Elaboração própria.

5.1.6 Estado civil

Pela tabela 7, nota-se que 53,15% dos clientes da amostra são casados e 34,88%

são solteiros. De acordo com a literatura, há argumentos de que clientes casados recorrem mais

ao crédito do que solteiros por terem mais responsabilidades a cumprir. Por outro lado, há

argumentos de que clientes casados poupam mais do que os solteiros.

Tabela 7 ± Distribuição dos clientes da amostra de acordo
com o estado civil.

Estado civil
Clientes

Frequência absoluta Frequência relativa
Casado 413 53,15%
Solteiro 271 34,88%
Divorciado 70 9,01%
Viúvo 23 2,96%
Total 777 100%

Fonte: Elaboração própria.

5.1.7 Ocupação

Conforme mostra a tabela 8, a maior parte dos clientes, aproximadamente 68%, é

constituída por agricultores, pecuaristas ou ambos. Espera-se que outros tipos de fonte de renda,

além da agricultura e da pecuária, esteja associada a uma menor probabilidade de inadimplência.
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Tabela 8 ± Distribuição dos clientes da amostra de acordo com sua
ocupação.

Ocupação
Clientes

Frequência absoluta Frequência relativa
Agricultor/Pecuarista 529 68,08%
Outros 248 31,92%
Total 777 100%

Fonte: Elaboração própria.

5.1.8 Casos

A tabela 9 contém o número de casos de COVID-19 registrados na cidade de

Imperatriz em cada trimestre da amostra. O valor da variável está em milhares de casos. No dois

primeiros trimestre houve somente 1 caso registrado, já nos trimestres subsequentes houve um

movimento crescente chegando em mais de 18 mil casos no último trimestre.

Tabela 9 ± Número de Casos por trimestre.
Trimestre Número de Casos acumulados

1 0
2 0,001
3 3,981
4 6,420
5 8,556
6 12,998
7 16,917
8 18,289

Fonte: Elaboração própria.

5.2 Modelo econométrico de previsão de inadimplência

O modelo econométrico utilizado para a previsão de inadimplência foi o modelo

logit descrito na seção 4.4. Os resultados da estimação do modelo logit estão reportados na tabela

10. Das sete variáveis explicativas utilizadas, somente três são estatisticamente significantes.

A variável Escolaridade, que é uma variável qualitativa, apresentou parâmetro positivo e é

estatisticamente significante ao nível de 5%, indicando que quanto maior for o grau de instrução

do cliente, maior será a probabilidade de inadimplência do mesmo. Este resultado vai ao contrário

do esperado.

A variável Idade também apresentou parâmetro positivo e é estatisticamente signi-

ficante ao nível de 1%, indicando que quanto maior a idade do cliente maior a probabilidade

de inadimplência do mesmo. No caso da variável dummy Ocupação, o parâmetro é negativo
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Tabela 10 ± Resultados da estimação do modelo logit.
Coeficientes Estimativa Erro padrão valor z Valor-p
Intercepto -2.2709*** 0.5099 -4.45 0.0000
Renda 0.00001 0.0000 0.91 0.3636
Sexo 0.0879 0.2122 0.41 0.6787
Escolaridade 0.2770** 0.1293 2.14 0.0322
Idade 0.0183*** 0.0070 2.59 0.0095
Estado civil -0.0850 0.1700 -0.50 0.6169
Tempo de conta -0.0018 0.0114 -0.16 0.8753
Ocupação -0.3700* 0.2081 -1.78 0.0755
Log Likelihood −467.03
Observações 777
pseudo-R2 0,013

Nota: ***, **, * denotam significante ao nível de 1%, 5% e 10%.
Fonte: Elaboração própria.

e é estatisticamente significante ao nível de 10%. A estimativa vai de acordo com o esperado,

indicando que ter outros tipos de fonte de renda, além da agricultura e da pecuária, diminui a

probabilidade de inadimplência.

A tabela 11 contém os resultados da estimação do modelo logit com a inclusão da

variável Casos que se refere ao número de casos de COVID-19 na cidade de Imperatriz no

Maranhão. Os resultados são semelhantes aos obtidos no modelo da tabela 10, sendo a variável

Idade não mais significativa. As variáveis Escolaridade e Casos continuam significativas e com o

mesmo sinal.

Tabela 11 ± Resultados da estimação do modelo logit com número
de casos.

Coeficientes Estimativa Erro padrão valor z Valor-p
Intercepto -2.7904*** 0.5447 -5.12 0.0000
Renda 0.00001 0.0000 0.54 0.5920
Sexo 0.1092 0.2241 0.49 0.6260
Escolaridade 0.2594* 0.1370 1.89 0.0584
Idade 0.0114 0.0074 1.53 0.1255
Estado civil 0.0421 0.1800 0.23 0.8150
Tempo de conta 0.0006 0.0118 0.05 0.9621
Ocupação -0.5031** 0.2236 -2.25 0.0244
Casos 0.1177*** 0.0138 8.52 0.0000
Log Likelihood −427.65
Observações 777
pseudo-R2 0,09

Nota: ***, **, * denotam significante ao nível de 1%, 5% e 10%.
Fonte: Elaboração própria.
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A variável Casos é estatisticamente significante ao nível de 1% e apresenta sinal

positivo. Indicando que o aumento no número de casos de COVID-19 registrados no período da

amostra teve um impacto positivo na probabilidade de inadimplência.

O efeito marginal da variável Casos está reportado na tabela 12. O efeito marginal é

positivo e estatisticamente significante ao nível de 1%, indicando que em média há um aumento

de 0,0217 na probabilidade de inadimplência de um cliente dado um aumento de uma unidade

na variável Casos.

Tabela 12 ± Efeito Marginal da variável Casos.
Variável Efeito Marginal Erro padrão Valor t Valor-p
Casos 0.0217*** 0.0025 8.7150 0.0000

Nota: *** denota significante ao nível de 1%.
Fonte: Elaboração própria.

O percentual corretamente previsto dos modelo primeiro modelo logit estimado pode

ser obtido somando a diagonal principal da matriz de confusão presente na tabela 13, sendo esse

valor de aproximadamente 70%. O valor informa a capacidade preditiva do modelo em geral.

No caso de classificar corretamente os clientes inadimplentes (Y = 1) o modelo só classificou

corretamente 1 caso do total de 231. No caso dos clientes adimplentes (Y = 0), o modelo

classificou corretamente 543 do total de 546 que é equivalente a 99,45% dos casos.

Tabela 13 ± Matriz de confusão do modelo logit.
Valor de Y observado
Y = 0 Y = 1

Valor Y Previsto Ỹ = 0 543 230
Ỹ = 1 3 1

Fonte: Elaboração própria.

Incluindo a variável Casos, o percentual corretamente previsto do modelo foi de

aproximadamente 71,43%. A matriz de confusão do modelo está na tabela 14. Houve um pequeno

aumento do percentual corretamente previsto, porém no quesito de classificar corretamente os

clientes inadimplentes (Y = 1) o modelo classificou corretamente 62 casos do total de 231,

equivalente a 26,84% dos casos. No caso dos clientes adimplentes (Y = 0), o modelo classificou

corretamente 493 do total de 546 que é equivalente a 90,29% dos casos.
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Tabela 14 ± Matriz de confusão do modelo
logit com a variável Casos.

Valor na amostra
Y = 0 Y = 1

Valor Previsto Ỹ = 0 493 169
Ỹ = 1 53 62

Fonte: Elaboração própria.

No geral, o modelo com a inclusão da variável Casos teve um melhor desempe-

nho preditivo. Principalmente em classificar corretamente os clientes inadimplentes como

inadimplente.
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6 CONCLUSÕES

Para entendermos os impactos da pandemia do COVID-19 na inadimplência, deve-

mos identificar as transformações que vem ocorrendo no mundo, assim como a reestruturação

da produção do agronegócio têm exigido das organizações, mudanças substanciais nas formas

de gestão de suas estratégias e de seus processos. A produção agropecuária está associada à

disponibilidade de crédito para custeio de safras e investimentos no setor.

Esta pesquisa utilizou dados primários extraídos de relatórios de operações rurais

renegociadas durante o período de outubro de 2019 até dezembro de 2021 na cidade de Imperatriz.

Estimou-se um modelo logit para a previsão de inadimplência em que utilizou-se como variáveis

explicativas as características socioeconômicas dos clientes e o número de casos COVID-19

registrados.

De acordo com os resultados da pesquisa pode-se concluir que há uma maior par-

ticipação de clientes do sexo masculino no crédito rural, sendo esse fator não significativo na

probabilidade de inadimplência. As variáveis Renda e Tempo de conta também não foram

significativas na análise de inadimplência, sendo que era esperado que elas tivessem um impacto

negativo na probabilidade de inadimplência.

Os principais fatores identificados que impactam a inadimplência foi o grau de

instrução do cliente, a ocupação e o número de casos de COVID-19 registrados. Os coeficientes

estimados mostram que quanto maior for o grau de instrução de um cliente, maior é a probabili-

dade do mesmo ser inadimplente. Além disso, os clientes que possuem outros tipos de ocupação,

além da agricultura e da pecuária, estão associados a uma menor probabilidade de inadimplência.

O aumento do número de casos de COVID-19 durante o período estudado teve um impacto

positivo na inadimplência.

A capacidade preditiva do modelo pelo percentual corretamente previsto foi de

71,43%. O modelo teve melhor performance para classificar corretamente os clientes adimplen-

tes.
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